
TÍTULO:  PRINCÍPIOS DO REINO 

TEXTO:  

Romanos 14:17: 

 “Porque o reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no 

Espírito Santo”. 

 

INTRODUÇÃO: 

Nós falamos tanto de Reino de Deus.  Mas o que é o Reino de Deus?  Prá efeitos 

daquilo que eu vou falar, quero usar um texto no qual Jesus falou sobre o Reino: 

“Interrogado pelos fariseus quando viria o reino de Deus, Jesus lhe respondeu: Não 

vem o reino de Deus com visível aparência. Nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! 

Porque o reino de Deus está dentro de vós”. (Lucas 17.20-21) 

 Ou seja: O Reino de Jesus não é geográfico.  Ele acontece no mundo, mas 

está de fato, dentro do coração das pessoas e, se manifesta a partir do 

coração das pessoas.  

Sim, o Reino de Deus é justiça, paz e alegria no Espírito santo.  Então, o Reino de Deus, 

de fato é acima de tudo, uma condição interior. 

**A palavra nos fala de uma paz que excede todo entendimento. (Fp. 4.7) 

**A palavra fala de uma alegria que ninguém poderá nos roubar. (Jo. 16.22) 

**A palavra nos diz, no Salmo 23 que por amor ao nome de Deus seríamos guiados nos 

caminhos da justiça.  
 

A minha pergunta é:  
Temos sentido essa paz que excede todo o entendimento?  Temos experimentado a 

alegria que ninguém nos pode tirar?  Temos experimentado prazer em andar nos 

caminhos da justiça por amor ao nome de Deus? 

E se não temos experimentado, por que o temos experimentado? 

 

Alguém poderá dizer:  Como conseguir isso?   

**Bem, Jesus falou de uma porta estreita e de um caminho apertado,  (Mt. 7.13-14), 

mas falou também de vida abundante.  (Jo. 10.10) 

**Então, nós podemos, sim,  ter acesso a esse tipo de vida superior, excepcional, 

mesmo andando por um caminho muito estreito.    

**O que fazer para penetrar nessa dimensão?  A resposta é simples: Precisamos viver os 

princípios do Reino! Quando vivemos os princípios do Reino, tudo virá por acréscimo, 

como um fruto natural de uma árvore cuja seiva vem do próprio Jesus. 

**O mundo inverteu tudo. E é por isso que estamos experimentando esse caos que 

invade todas as esferas da vida.   Esse é o propósito de satanás. Esse é o poder do 

pecado: apagar todos os sinais do Reino de Deus.  Mas esses sinais precisam ser vistos 

em nós!!! 

 

TRANSITÇÃO: Quais são alguns princípios do Reino. Coisas que podemos praticar. 

Coisas que parecem difíceis no começo, mas que quando estabelecidas em nossa prática 

diária, têm o pode de fazer florescer os nossos desertos mais secos.  

 

I -  O PRINCÍPIO DA HONRA: 

(1 Pe. 2.17, Rm. 13.7) 

*Este é um assunto que nos impactou muito no Congresso que tivemos em Águas de 

Lindoia. Como filhos de Deus, nós precisamos aprender a exercitar o princípio da 

honra, por que Deus é um de honra. Quantas vezes vemos isso na Bíblia? 



Mas onde entra a desonra, entra a dor, entra o sofrimento, a amargura, o ressentimento, 

o ódio, e o vazio existencial se torna insuportável.  (Depressão, suicídio) 

**Aliás, tudo isso começou exatamente no Éden.  Adão e Eva desonraram a Deus e o 

que começou acontecer desde então foi uma corrente sucessiva de desonra, um círculo 

vicioso de vergonha, de acusação, de medo, de transferência de culpa e de solidão 

existencial. (O relato da queda deixa isso muito claro – Gn. 3.7-12) 

**Todos nós necessitamos de amor, respeito e aceitação.  Desde criança nosso ser 

clama por isso. Nós nascemos com essa necessidade a ser preenchida. 

**Nosso ser clama desesperadamente por esse reconhecimento e, é através da honra 

mútua que nos suprimos dessas necessidades. 

**Todos nós precisamos não somente ser vistos, mas ser notados, ser celebrados.  A 

honra celebra os relacionamentos.   

**O mundo ali fora se desestrutura cada vez mais, por que as pessoas não se honram 

mais. Ao contrário, todos desonram todos e assim todos acabam com seus tanques 

emocionais vazios. 

**Nós precisamos resgatar a honra na família, em nossos relacionamentos, no ambiente 

de Igreja e impactar o mundo com um  comportamento que paga a todos a honra que é 

devida. 

**Como já falamos, é IMPRESSIONANTE o quanto a Bíblia relaciona honra à pessoa 

de Deus.  Deus colocou honra em tudo, tudo.   

**Quando Adão e Eva pecaram Deus fez o primeiro sacrifício para supri-los de vestes. 

**Para salvar a humanidade de si mesma, Deus colocou honra sobre o casamento e a 

família. (Hb. 13.4) 

**Deus quer honra na sua Igreja. (1 Co.12.21-25). 

**É a honra, é sem dúvida um caminho essencial para que a vida abundante se 

manifeste dentro de nós e no meio de nós, e ao redor de nós. É da honra que vem 

grande parte da cura que necessitamos.  

 

II - O PRINCÍPIO DA EXCELÊNCIA: 

**Assim termina o relato da criação: “Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era 

muito bom. Houve tarde e manhã, o sexto dia”. (Gn. 1.31) 

**Parece que Deus ficou tão feliz ao ver tudo o que fez até a noite ser chamada dia. 

*Deus é o Deus das coisas bem feitas!!!  

**Nós precisamos olhar para aquilo que fazemos e experimentar essa mesma sensação 

que Deus experimentou quando olhou para a sua criação. 

**A alegria naquilo que fazemos é uma das grandes fontes de alegria e de paz e de 

justiça que podemos experimentar nesta vida.  

**Acostume-se a dar o melhor, por que esse é um princípio do Reino.  E, por que sendo 

um princípio do Reino e o retorno que Ele traz é vida! 

**Deus não é um Deus de mais ou menos.  Não!  Deus é Deus do extraordinário.  Tudo 

o que Deus fez é perfeito e nossa imitação de Deus, passa por isso.   

Os grandes homens e mulheres de Deus, deram sempre o melhor de si.    

*Dorcas era tão amada pelo que era e pelo que fazia, que inconformadas com a sua 

morte, suas irmãs moveram o coração de Deus e ela foi ressuscitada dos mortos. (Atos 

9.39)  

**Filhos de Deus devem viver um  padrão da excelência: (1 Tm. 4.12, 2 Tm. 1.13, Tito 

2.7) 
**Eu tenho certeza que quando começamos a praticar a excelência, nós vamos ficar 

felizes conosco mesmos e vamos ficar felizes por que vamos colher o fruto da 

excelência, e vamos ficar felizes por que vamos deixar as outras pessoas felizes e 



ficaremos felizes por que vamos alcançar o reconhecimento das pessoas, e vamos ficar 

felizes por que teremos a certeza de que Deus está se agradando de nós. E vamos ficar 

felizes por que a excelência é o caminho do sucesso e da prosperidade: “Vês a um 

homem perito na sua obra? Perante reis será posto; não entre a plebe. (Pv. 22.29) 

 

 

III - O PRINCÍPIO DA COMPLETUDE: 

“E havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia 

de toda a sua obra que tinha feito”. (Gn. 2.2) 

**Deus o Deus das coisas completas.  Deus sempre termina aquilo que Ele começa. 

Deus não deixou o mundo pela metade. Por isso descansou no sétimo dia.   

**Temos um chamado, um destino, uma missão pessoal a cumprir.  Quem é chamado 

para o Reino é chamado para completar o que começa, por que esse é um princípio 

divino. 

**Abraão completou sua missão.  

**Moisés completou sua missão.   

**Neemias completou sua missão.  

**Davi completou sua missão. Jesus completou sua missão. 

**Paulo completou sua missão. 

Aliás, Paulo tinha tão forte essa convicção quando disse: “Estou plenamente certo que 

aquele que começou boa obra em vós, há de completá-la até o dia de Cristo Jesus”.  

(Fp. 1.6).  “Estou plenamente certo”.  Por quê?  Por que Paulo conhecia o Deus que 

servia! 

**Não deixe coisas pela metade.  Vá adiante. Não pare onde você está! Prossiga!!! 

**Sobre isso encontrei algo fantástico. Veja só: Josué estava numa batalha com cinco 

reis dos amorreus. E o dia ía passando e Josué viu que não teria tempo suficiente para 

aniquilar completamente o inimigo então, querendo levar a termo sua vitória, pediu que 

o sol se detivesse.  E não é que Deus ouviu?   (Josué 10.13) 

**Deus sempre ajuda quem quer terminar a obra!!!   

**Há um número incalculável de filhos de Deus que  desistem no meio do caminho.  

Nem sempre desistem da fé,  mas desistem do seu padrão, desistem de lutar contra o 

pecado,  desistem dos seus sonhos. O resultado é que lá no final acabam se afastando 

completamente dos caminhos de Deus ou vivem a única vida que lhes foi dada de forma 

medíocre. Muito triste! 

**As pessoas estão desistindo de tudo. Você não! Vá em frente. Complete sua carreira! 

 

IV - O PRINCÍPIO DA LIBERDADE: 

“Replicou-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo: todo o que comete pecado é 

escravo do pecado. O escravo não fica sempre na casa; o filho, sim, para sempre.  Se, 

pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres”.  (João 8.34-36) 

**O pecado nos encheu de limitações que nos impedem de obedecer a Deus.  E 

sempre que pecamos, de algum modo, “saímos da casa de Deus”. 

**Parece que em relação às coisas de Deus tudo exige tanto esforço.  Por quê?  Por que 

há poderes malignos e há uma natureza pecaminosa dentro de nós ainda impondo 

escravidões sobre a nossa vida.   

**Temos que ser livres para servir a Deus, para adorar, para ter a plenitude de vida que 

Jesus prometeu.  

**Ora, Jesus prometeu que Ele nos libertaria de todo mal.  Então, quando há áreas de 

limitações, onde não podemos vencer o pecado, é por que ainda somos escravos.   



**É claro que temos limites, mas todos nós poderíamos voar muito mais alto, se não 

fossemos ainda dominados por tantos medos, complexos de inferioridade; se não 

fôssemos dominados por tantos sentimentos negativos, como a ira , a amargura, o 

ressentimento, a falta de perdão ou mesmo a preguiça o falta de interesse.  

**Todas essas coisas limitam tanto nossa vida.   

Jesus veio para nos dar liberdade para sermos exatamente aquilo que Ele quer que 

sejamos.  

Ora quando ainda estamos presos a essas coisas, é por que Jesus ainda não nos libertou. 

Então precisamos deixar que Jesus entre nesses espaços da nossa vida para sejamos 

verdadeiramente livres para viver uma vida de plenitude. Uma vida abundante.  Isso 

é possível sim! 

Comece a decretar sua liberdade, em nome de Jesus. Não aceite ficar aquém de onde 

você pode ir.   

*Há uma abundância de vida que explode dentro de nós, quando nos sentimos livres 

para fazer aquilo que Deus quer que façamos.   

 

Encantado, 16 de novembro de 2014. 

Pr. Armando Paulo Castoldi 

 


